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ft ti A TERIAL DE CONSTRUO- Foi sob esta inspirada formula que
i ' 

ÇIO—como sejam: tijollos, um generoso, diplomate filho da
colnas, cal, ripas,: caíbros, portaes terra de Cid, saudou um dia, no
—e a preços sem competência, palácio do Cattete, esta Republica,
vende qualquer quantidade—João que hoje completa o seu 32.° anno
Bruno de Albuquerque. de existência e queo grande Was-
I R.LUIZ VIANNA-Eapeaialista "ogon, ao receber a noticia do
L em moléstia das creanças e *eu nascimento exclamara:-«aca.
applicação de 914 e tartaro eme-^ b?u~se Aa ^nlca Republica que ha-
tico Consultório-Rua Cel. Josô VIauaa êMp t-Sa}U «a
Saboya-,Acceita chamados para HoDradua Republica ... Só mes-
o interio1* i mo o euphemismo diplomático iria

encontrar no nosso vocabulário esse

verificando no

DR 
.MANOEL MARINHO—Me-

dico, operador e especialis-
lia em partos. Rua Senador Paula

kR. ATUaLPA BARBOSA Lh
MA—Medico e operados—

Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloroformio—Re*
sidencia Camocim e aceita cha*
mados para toda a zona.

kR DELMIRÒ^D^LIVEIRA
—medico e operado r—ex-

ames microscópicos de san^
gue, escarros fozes, urinas,
etc.—GRANJA—CEARA'.

iR JUVENCIO DE

Europa.—Praça Menino Deus.

nlf.LIiytA 
FILHOhCibuboiIo

Dentista—Todo trabalho
o jnçérnenté à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Rua
«Jel. Joaquim Ribeiro.

adjectivo para consolar os brazi-
leiros.

Honrada Republica! com defict sor

DK. 
ATÜaLPA BARBOSA Lh bre déficit, moratória sobre mora.

MA—Medico e operados— toria, desfalques sobre desfalque e
atè incêndios nas alfândegas para
os encobrir

Honrada Republica 1 com deposi*
ções de governos sobre deposições
de governos, com arestos contradic-
torios, com assassinatos politicos,
com augmentos e prorogações de
subsídios, com representações sem
eleição, com olygarchias chronicas,

Dd 
iTtiwvpin-nr â.mri , com candidatos officiaes ImpostosR _JUVfcNGIO 5E„, AN?^A-, pelo direito da força, com a justiçaDE-CibüroiIo D«5*iWf.! mercantllizada.Longa pratica adquirida na Honrada Republica ! com o direi-

to da vaia, coma revogação da lei
do banimento, com as leis eleitoraes
forglcadas para effeitos partidários
è recebidas com o sorriso da beaa-
yenturança.

Honrada Republica l com os Es»-
tados do Pará e Amazonas anniquil-
lados e conflagrados por bandoleiros,
com os sertões phanatizados por
aventureiros audazes.

Honrada Republica ! filha da trai-
ção e pupilla do militarismo, a cujos
bellicosos arestos se resolvem todas
as questões políticas.

Honrada Republica I que consen»

i,\R.yF. PONTE—Advogado—
Vf J Civil crime e commercio —

1 Taça da Meruoca.
4 R: CARVALHO JUNIOR—
\\J Delegado db Policia da
Capital—Encarrega-se de acom-
panhar o andamento de causas
cíveis e commerciaes perante õ
Tribunal da Relação—Residência
Maa 24 de Maio, 492.
iÒACHAREL ANTÔNIO aU»
D RELIO Í)E MENEZES-
advogado. Residência—Granja

M'y, 
MELL(f~ÀMARAL- Adto-

¦ gado—kcceita o patrocínio
de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia S. Benedicto. . /

ARISTIDES 
BARRETO-Comn

mei ciaes e Cíveis nâ zona
da Serra Grande e nós pontos
síervidos pela Estrada de Ferro
S. Benedicto.

tes, contra a tua carta fundamental
nma outra Republica dentro de ti
própria e abandonas os teus Estados
do Norte.

Honradíssima Republica das con-
cessões escandalosas, dos impostos
prohibitivos, do cynísmo, da expio*»
ração, das violências, das subser»
serviencías, do bacharelismo, do
alcoolismo, do impaludismo, da prós-
tituição, do lenocinio, do analpha-
betisoio, do filhotismo e do parasi*
tismo 1 eu te saudo hoje pela pas-
sagem do teu 32.v anniversario.

D.B. L.

PENSÃO 
FAMILIAR — de D.

. Toinha Silva—Optimas ác«
comodações, cosinha de primeira,
asseio e pontualidade. Acceitam-
^'^sB^âíSi^^í^ JTreÇ0S módicos., evitado um cem numero de moléstias.

Si precisar de auxilio.— Mantenha
| corpo bem nutrido e forte, e haverá
pouco perigo, E' mister conservar a
sua saudei Mhhares de familias têm

CRATHEUS-CEARA com o auxilio da Emulsão de Scott.

H" 
OTELDO NORTE—Mesa av- ° tempo próprio para começar o uso

riada e farta, cosinha as- daf Emalsào de So0" ó no ?utono P?ra
~.~a~ éx k„n,i««;«n d„« n~i ; estar bem prevenido; contra um m-seiada/ hygenica-Rua Ce ^verno ri ^Campello. (bairro commercial)í Agora VènTem vidros de dois ta*

bond a porta. :L-«ÍSi manhoe.
r-UCLIDES RIBEIR"Õ1-agbk
C meu bob acceita chamados pa-

i a medição de terras, em qual
t(uer ponto da zona—Residência
--S. Benedicto.

CASA 
SM ART da Eyeraldo

Porto. Graude estabelecimen- freãuentava desde creança, Mlle
ío de pensão e P&daria. -Rua Althair havia se tornado, aos deze-
Coronel Joaquim Ribeiro, bond sete aDn0S) uma das moças maÍ9
a porta. Pensão—quarto» cônfor- em evidencia na sociedade do Rio
tr.veis, mesa variada e farta. Pa- de Janeiro. 0 pae, medico illustre.
daria—Especialidade em sodas.. mais devotado A familia da sciencia
bísçoutos, pães. etc. Entregas no;do quGí ta]yez> à 8Cjericja dafami«
domicilio. ^_-lia,.desonrava, em absoluto, aspe-

E era de tal
ponto, a sua despr6

inda na Caaa Estrella. oecupação, o seu descaso ingênuo

aggero escandaloso dos seus ves-
tidos.

As suas «toilettes» eram, real»
mente, clamorosas, e em inteiro
desaccordo com a innocencia de
sua edade, Trajando sempre ás fa-
zendas mais leves, a sua preoceu-
paçãoé suggerlda por figurinos ina.
dequados, consiste em deixar á mos-
tra a perna, até o joelho, e o collo,
até o estômago. Quanto ao resto do
corpo, não havia quem não o advi-
nhasse na transparência indiscreta
do crépe da China ou da seda lava«
vel, que lhe modelavam sensualmen*-
te, num abraço voluptuoso, os seios
turgidos, a cintura flexível, as an«
cas oodulaotes, patenteando, como
um desafio á bestialidade humana,
o conjunto harmonioso das fôrmas.

Um dia, foram os círculos ele-
gantes surprphendidos eorn uma
noticia sensacional: o dr. Edmundo
Figueira, nm dos espíritos mais
equilibrados e vigorosos da nova
geração de juristas brazileiros, havia
pedido em casamento Mlle. Althair
Sobreira, formosíssima e conheci»
dissirra filha do Dr. Peixoto So-
breira 1

Realizado o casamento, em que a
noiva se apresentou mais nua do
que nunca e despedidos os convi»
ciados, penetraram os noivos, feli-
zes, na alcova nupcíal. Envolta,
de leve, oa seda finíssima, ou, antes,
na nevoa inperceptivel do vestido,
a recem-casada fazia lembrar as
estatuas de mármore, veladas con-
vencionalmente para o momento da
inauguração. Amphitrite, com os
pês mergulhados na espuma e ves-
tido, apenas, pela bruma fugitiva
do Archipelago, oão seria, talvez,
mais nua, e mais bella 1

Entreolhavam-se, os dois, na ai»
cova silenciosa, ninho de oiro e seda
armado para um casal de pombos
amorosos, quando o noivo se ade-
antou, e, sorrindo, annunciou â mo-
ça, tomando«lhe, carinhoso, as mftos
geladas e brancas:

—Sabes, meu amor, que eu te
preparei uma novidade?

Tú? Que ôl— indagou a noiva,
casando de repente, a curiosidade â
afflicção.

O noivo suspendeu os travessei-
ros da cama, e, tirando dahi uma
camisa de noite, trabalhada em seda
branca, e opaca, afogado ató o pes-
coco e descendo ató o tornozello,
pediu ;

—E' para que me faaçs uma
surpreza, dando-me uma sensação
inédita nesta noite de casamento,

E entregando-lhe a camisa :
—Eu nunca te vi.., vestida I...

X. X.

fl surpreza
*¦¦«*•»

Educada no tumulto das rodas
elegantes, cujas festas . mundanas
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BROTOS—Liybo 
deybrbobDV quenas coisas do lar.

Padlo AbagIo—Achaase a forma, nesse

QUEM 
faz experiência de um

charuto SÜERDIECK torna-se
um consumidor immediatamente, da-
dtt a superioridade do artigo

Sompre o norto
¦ VI.)

eet>
¦ mm m ^ w«-
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Como a agulha de marear, que
vive eternamente apontando o norte,
na rosa dos ventos do infortúnio neste
paiz colossal, a urucubaca procura
sempre o norte para centro da sua
nociva actividade.

O norte do Brazil, a dispeito de
muito mais protegido pelas rique»
zas naturaes, vive eternamente sup-
planiado pelo sul, para onde cor-
rem presuroaas todas as attenções

LE G IV

oo está agora se
norte do Estado*

Em edição anterior, sob este mes-
mo titulo, demonstrámos as fortes
condleções em que estávamos e quenos impunham ap melhor quinhãonas grandes obras de solução do
grandioso problema do nordeste e o
modo por que fomos espoliados
Mas não ha remédio, somos o norte
do Estado e na ros*. dos ventos do
infortúnio a agulha da urucubaca,
segundo a lei immutavel da natureza
ha de estar sempre voltada para o
norte.

Segundo telegramma do senador
João Thomò, para a Associação
Commercial, publicado noutra partedeste jornal, não podaram os nossos
representantes na Câmara Nacional
evitar que fosse desviada para a
estrada de Batutitó, a verba votada
para a linha de ligação Sobral Ita-
pipoca.

Não queremos aqui discutir a
justiça do desvio e até mesmo con-
cordamoí em que o prolongamentoda linha principal até o Crato, seja
umWcoisa digna da attenção de
todos os bons cearenses e que deve
oecupar o primeiro logar nas cogi-
tações do prolongamento da rede de
viação cearense, pois não se com-
prehende que em pleno século XX
permaneça aquelle prospero e mo-
vimentado rincão impossibilitado,
á falta de transporte, de dar vasão
os vários produetos da sua indus-
tria.

Mas, esse desvio vem expor ás
intempéries de um terceiro inverno
os grandes serviços de terraplena-
gem jà existentes na linha de li«
gação, que tantos contos de reis
custaram ao erário publico e ex-
postos a um prejuízo total, quandocom a insignificante verba de 25
contos mensaes, poderiam ser con*
servados e consideravelmente aug-
mentados, visto como para o ata»
que ao mesmo já temos o escriptorio
montado e todo o material arma
zenado.

Acenam-nos com a promessa de
que no próximo orçamento será a
linha de ligação contemplada com
1.700 contos de reis Por isto mes-
mo ó que se devia, dos 1.800
contos, reservar-lhe 25 para o mez
de dezembro, correndo as despezas
seguintes por conta do novo orça-
mento.

E' tão insignificante o claro na
verba agora decretada, e tão vanta-
josos os benefícios delle advindos que
bem mereciam um esforço dos il*
lustrados sobralenses que honram a
nossa representação federal. E so-
bretudo, calaria de vez na bocja
dos nossos adversários a grita razoa?
vel oa desar razoa da d.e que—«se o
coronel VíceDte Saboya ainda esti-
vesse na Câmara não consenteria
no desvio da verba da linha de Hia
gação.»

11' '* ¦¦¦»!> — ¦

0 meio mais fácil
de se economisar e fazer pecutio

é depositar dinheiro no
BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA

Dfi SOBRAL
Paga bons juros e os depositantes
poderão retirar a qualquer mó*
mento, toda ou parte da impor*
tancia deposidata, sem a menor
difficuldade' ]13]

OS 
únicos representantes, na zona

norte do Ceará, dos af amados
charutos SÜERDIECK, sâu os Snrs.
R. FROTA & Cia., de Sobral. Pro-
curem ver o lindo mostruario-ex«
posição, no escriptorio dos agentes.

A probidade do
1 -1 - .ii . ..

Cobra azul
Batido no terreno soientifleo da po-lemica sobre silos o mitrado Leocadio

Arauio enveredou, muito cedo; pelotorturoso caminho da mentira e da
diffamaçãoj armas que mais ferem a
quem dellas faz uso do que as própriasvictimasi E' assim que para detratar»
me tem lançado mão de todos os meios*
difamatórios que o seu instinoto, tara-
do por heríditariedade a que o oOnvi-
vio de uma sociedade bôa não logrou
apagar, concebe, inculusive o ataque a
familia que. si a tivesse, seria o bas»
tante para não tocar neste ponto. Taes
ataques viperinos, ultimo reourso de
um vencido, posto que pela sua origem
bastarda não se tornasse indispensável
uma refutação temos, em todo o 3aso,
destruido, um a um, de modo claro è
irretorquivel.

E, como repressão natural permittí-da aos atacados, temos feito fortes
quão veridicas aceusações ao nosso au-
dacioso detrador, a que não poudeapresentar defesa justa. Continuam de
pó as aceusações sobre a venda clandes-.
tina do leite dos animaes da Monta
a contagem leooadiana dos tijollos; a
famosa prestação de contas de dinhei-
ros públicos cuja approvação fora ne-
gada pelo Governo Estadoal, em vista
de grosseiras irregularidades nos docu-
mentos comprobatorios de despesas;
etc. etc.

E não se diga que Oobra Azul tenha,
por sentimento admissível aos cretinos,
desdenhado de deffender-seí

Leocadio, presuroj telegraphou ao
Q-overno indagando da alludida presta-
ção de contas, com o fim antegosado
de poder desdizer, me, ao menos, uma
vez. Os termos da resposta officialftfi-
formadora dos motivos da desappro-.
vação de suas contas, puzera-o | certa-
mente em caldos..

Desafiamos ao G. B. contestar o quevimos de affirmar, publicando os tele-
grammas em sua integra.

Assim o publioo poderá iulgar oom
imparcialidade o embusteiro que hos-
peda e, manhosamente, tem se insi-
nuado ao contacto da sociedade de
minha terra.

Ainda mais : o nosso mesquinho ad-
versaríoj esquecendo-se qüe podemosapontar factos na intimidade de sua
familia, veraj jactanciosamente, falar
em corrupção moral, em comborças ...

Somente a inconsoiencia o faz subs»
crever as injurias ditadas por um seu
amigo urso» que finge ignorar os pon*tos fracos de seu protegido As eleivo-
sias estampadas n'«Aordem» oontra
mim e minha familia leva-nos a exporj
a cada instante, o feio arcabouço
moral de desassisado innimlgo. Pres-
támos com isso relevante serviço à
sociedade de Sobral.

Seria para desejar que,-, como fez para
o caso da prestação de contas, telegra-
phasse ou requeresse ao Goveno inda-
gando o motivo de sua demissão do
oargo de Director da E. de Monta, Com
a informação official se apresentaria
menos máo ao publico, do que esguei-
rando-se medrosamente com a allega-
ção de que fora demittido por não que-rer servir aos meus patrões;Mas que patrões serão estes a quevelladamente allude G. B ?

O Leo, para armar effeito, sempre di
mà fó escreve que fugi dos Congres-
sos Agrícolas de Quixadà e de Maran-
guape. A mais esta invectiva tenho
a dizer que por oceasião do Congresso
de Quixadà, realizado em 1916 ou 1917,
segundo me oonsta,. não me encontra-
ra neste Estado, portanto não podiacomparecert Por oceasião do outroj
estava ausente no interior, em serviço
de meu cargo de então, tendo apenas*
de regresso a esta Capital, visitadoj
no ultimo dia, os trabalhos do cer-
tamen.

***O talentoso agrônomo Newton Bel-
leza, inoltado pelo louvável zelo que

'¦ i»**ii. ui>i|'íauiWJWWffjgi.L.,jc--*'
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devota ao desenvolvimento Agrioola
de nosso Estado externou, em bello,
vernáculo, a aua opinião pela ímpren*
sa desta Capital a cerca da oontenda
suoitada -pelo agróüimo de importação.

Apoiado em diversos autores discute
com clareza a questão da preferenoia
de typos de silos; o erro comraettido
por_;I_eo de afflrmar. de pós iuntos,
que a ensilagem áugmenta a oellulose
bmta dâ forvagem\ erro quo procura
explicar por «um equivoco da psrte do
Dr. Lsóoadiõ om traduzir por bruta
um termo que deveria traduzir pur
grosseira»; a preatabilidade dos terre-
noa de nosso* campos para a abertura
de fossa.1. p-.rn ?rm. aonar forragem;
etc. etc.

Termina o competente , profissional
por uma exhortaçâo vehomeute ao Leo
«a que, no desabafo de ódios pessoaes,
não"sirVa de intermediário a 

"agricui- superiores a um conto de reis, pe.

INCÊNDIO
Segunda-feira ultima, manifestou-

sa um incêndio oo deposito da fa*
brica de beneficiar algodão dos srs.
J, Arruda & Irmão, de..ta praça.
De 4 para 5 horas, da tarde, os
operários da casa das machinas des-
cobriram que pelo tecto do d .po*-
sito oode estava armazenada grande
quantidade de iã «subia uma den.*.a
ouvem de fumo. Dado o alarma,
uma grande turma de operários mn-
nidos de baldas d'_gu. offereceram
combate ao fogo, cooieguindo de-
bolai-o ás 6 horas da tarde.

O iacendio. cujos prejuízos são

a a ajaaBBB-gife p^T-zmmfômzã&ãtt

tura, que devemos; prezar devotada- rece sf_ ter originado por algum
mente, es.orçando-nos pelo seu progro- elemento extranho, era cont. cto com
di__.entf..4 e nunca utiliza-la como pomo a dentadura do descaroçador, por
de discórdia. Alerta deveremos estar isso que se manifestou no fundo do
porá combater opiniões pervertidas, deposito juntamente onde se. ia ac.
não debeiafonos em destruir idéas sãs. cnc_ulando o «Igodã*. beneficiadoMal haja o espirito que üe apraz em naquel*a tardeser destruidor de praticas que con- 7. 

"„__,.«,,...,*........ 
a~ _._. rvx__v. d,..,A requerimento ao sr. Doca ron-nossacorram para o soerguimento de

maior fonte de riqueza
Despcrt.du à lucidez e à actividade,

o Dr. Leocadio dir-mos à se temos ou
não razão.»

Rcommendgmo;. aos crir-dore*. oon

te, sócio gerente da referida firma,
toi aberto inquérito, cujo resultado'
é em resumo do que ahi fica nas
linhas acima.

A fabrica beneficiadora, está se
terraneos a leitura dos referidos artigos gura na Companhia Amazônia, de
filio frkr>_,m r.nK1ií>»_r./.c» ri.-. »»<"!..»>««¦,' r. An /->) •

que sao agentes em Caraocim os
srs V. Aguiar & Comp. e que nãu
ha müitói- meses wiemn.zou a mesma
de prejuízos accomraeUidos pelo fogo.

OS 
charutos da Fabrica SUSR».

DIEK têm a vantagem de con-
servar sempre o seu aroma agra-
da vel.

DUO ROSM iRY

que foram publicados no «Correio do
Ceará», de 26 e 28 do mez expirante.

Fortaleza,} 28 de Oút_ 921.
Rumberto Rt de Andrade.

P. S_—Não sa pode levar em consi-
deração o attestado gracioso que C B.
exhibe como ti* phéo d:: nua moral
avariada, porquanto a flrma do attes-
tante não se acha reconhecida.

E mesmo acceitando se a hypothese
de verdadeiro ó para lastimar se quenâo tenha .orrespond do aos votos do
Direotor do collegio de Winona que,na confusão natural dè numerosos
alumnos, fizera uma observação gene-rosamento yinkee,

O decantado diploma do astucioso
que ora explora a boa fó de um-, empre
za, da qual se tornara empregado porIntermédio de uma carta que solicitara
a um collega, ô de exportação feito
em dois -mnoSj in.ufflcientes para a
assimüaçr.i, de um gv?.n<ip numero de
matérias de que. constam os cursos
agronômicos maxime para um extran- Os habnis artistas que sào bra
gfiro diapodo apenas de conhecimentos sibiros de passagem pata Fortaleza,de primevas lettras., onde C0Iltractad03f vão trabtlhar no""' 4' -no Maiestich, resolveram vir até

| esta cídt-de dar uns treis ou quatro•* \ espectaculos.
dinheiro no A' hora em qua noa visitou o sr.

Saa.iago, ainda não tinha m«. reado
a sua estréa, por nao ter entrado
em accôrdo cou* o arrendatário, do
nosso theatro. E' possivel, porem,
que o dueto Santiago aguardará
melhor ocnasíâo para se exhibir em——"—«_-' ¦ ¦—__«¦¦* i Sobral, por .e acharem quasi todas

QUAL E A MAIS BELLA MULHER DO BRAZIL? as famílias veraneando na seira
Meruoca. Por esse motivo resolveram

.,. , , -., , .seguir hoje para o Ipú e até Cia- K.,.. , ..^«...o^^^u™
% 

-esle o inquérito que estão fa -. theús, de ode voltarão para esta j facultativos submeteado-me, as-zendo a Revista da Semana" o a cidade a fim de fazerem sua estréa. 'sim, a cuidadoso exame medico
daudo me os referidos facultati-
vos o seguinte attestado:

«Nôs 9baixo a.^signados. medi

i
Pelo horário de s.gunda* feira

chegou a est-. cidade o doetto com-
pôs-lo dos artistas J. Boberto San*"
tiago esra. Santinha Rosa da Silva,
applaudidos cançonetl.ias, qu?. vêm
de trabalhar com algum suecesso
nas cidades de Therezina, Parna-
hyba.

Os habnis artistas qu

governo sobrecarregue de importo
o fumo e o álcool, vá—é um com-
bate a ociosidade. Mas, no caso em
espécie, é o monopólio perteito em
beneficio dos fabricantes e em de*
trimento do consumidor.

Chamamos a attenção dos nosaos
leitores para o annuncio que os srs.
Azevedo & Cia», fazem noutra partedeste jornal.

0 
charuto SÜERDIKC.K, são íd ¦
dispensáveis a vida mental:

produzem idéas novas e «.irgumentos
caais seguros.

 »»-M_l»>i'lM>»>St_»" ¦ ii.

Febre apfytosa
—__¦*__>W^»*l|i IL--f

O sr. coronel Prefeito Municipal
recebeu do Dr. Thomaz Pompeu,
Delegado da Industria Pastoril, o
seguinte telegramma :

Fortaleza, 11 — Comraunico vos
que esta Delegacia de accôrdo com
o governo Estadual resolveu, em
vista da existência da tebre aphtoaa
em Fortaleza e outros municipios
visinhos, suspender, ató uitenor
deliberação, as feirar? de gado nas
cidades de Porangt.ba, Marangua-
pe e Acarape, conservando, porem,
a íeira da cidade de Baturifè. e
creando, nos domingo-., feira-» em
Soure. Rogo vos a fineza de comi»
muoicar esta decisão aes boiadeiros.
—Saudações—Thomas Pompeu,

ALIMENTAÇÃO PARA VACCAS LEITEIRAS
Milho moido k. 400 Rs.
Feijão » k. 100 >¦

Phospho-sal.*"Sal medicamentoso
áugmenta o leite engorda evita diar
rhôa nos bizarros e a feb.!3 aphfcosa
nos animaes.

Vende se qualquer qufintidade na
Fabrica SANTA EMILIANA

EDÍTAE

Depositar Banco de
C redit o
Agrícola

de Sobral, capüalisando os
juros, ô o melhor meio de se
accumuhir fortuna.

Agradecimento
Paulo Ferreira d_ Ponte e fa-

railía. penhorados agradecem a
todas as pessoss que lhes envi-
aram pêsames pessoalmente, por

co'tas e cartões, pelo fi*llecimento do
seu filho Antônio Ponto, c cuino tsm"
bem aos jornaes que noticiaram o ne-
crologio.

Sobral, 14 de Novembro de 1921

m "" ~

Declaração
. .

Espalhado por indivíduo in
consciente e perverso, correu nes
ta cidade o boato, pelo qual de-
vi. eu estar atacado de lepra ou
morphea.

Sentindo- me robusto e sadio,
procurei distinetos e competentes

> j Noite'', do Rio, com o concurtio; Apresentando o nosso cartão de
de toda ai o. prensa nacional. 'bôa vinda aos exhimios - caatores,

Aqui, depois de muita insistência pedimos para elles a protecção da
nossa o pessoal elegante se dispoz platéa sobraleuse, cuja hospitalidade
a votar e o concurso vae tomando; nunca fei posta em duvida.
uma certa attração,

O lesultado atè
seguinte ;
Luziinha Meude.-»
Antonina Figueiredo
Lucy Saboya
Celeeina Borges
Emil-aninha Pompeu
Mariioha*,. Porn peu- Alayde Aragão
Antonietta Monte Parente
Mariquinha A Fonseca
Míriam Demetrio
Noème Mendes Parente
Parentinha Mendes
Diana Mendes
Rosalina Mendes

_..-r^ 
'

hontem e/a
i

o*
--. w-iw im» 'iam, v»i

50
24
22
21
go
20
14
5
4
2
1
1
1
1

Hvotos.
» ípor

A charutos SUERDIECK para
todos os preços e gostos, e,

esse motivo estão ao alcance
»
»
»
»
>
>
>
»
s
»

do rico e do pobre.

PENSAMENTOS

^Imposto inconstitucional

O nosso am go J. J. Cardoso,
agente nesta cidade da Fabrica de
Cigarros Caxias,' com sóde em Per-
nambuco, oífereceu-nos um exem-
plar de ume petição com que os
sr*. Azevedo & Comp., proprieta-

| rios da mesma fabrica, pediram ao
exmo» Br. presidente do Estado a
revogação da verba que tributa em

E'. melhor viver alegre ou sorrindo|3:00O$Õ0O os agentes recebedores,
fasendo caridade ern beneficio da lei e
da sociedade humana do qua viver tris-
te ou chorando sem esta beneflclencia !
Com tristesa e com lagrima-- talvez te-
nha de ser pesado aos seus amigos e
parentes pelo «peso» da consolação !

Hà-.nc mundo muitos risos o muitas

vendedores em grosso e a retalho e
depositários de cigarros fabricado.*-*
fora do Estado e demonstrando á
luz de luminosos pareceres de gran-
des juristas a inconstitucionahdade
da referida tributação

lagrimas; quando for conveniente"oserftS Oci^&rro»é um dof P01]008 ar"
humano ri-se, cpportunamente o ser|"<?03 %m a,nda n»o teve solução de
humano chora ! Feliz quem sente pro-f continuidade na ascenção de pre-
fundamento, dignamente, sem lagrimas] Çu*-* que se opera no mundo desde
• s^m risos !—pAQE'_ " |o inicio,* ^grande guerra. ^Que o

cos pela Faculdade do Rio Ue Ja-
neiro.

Attestamos que o sr. Antônio
Carmelita de Vasconcellos súbme-
tt:do aeiame clinico met;culoso,
náo apresentou symptoma algum
de doenças intecto contagiosas
da pelle

Sobrai. 12 de Novembro do
(a) dr„ Luiz Vianna,
(a) dr Manoel Marinho Andrade»
Hstá devidamente sellada este

documento, e reconhecidas as fir-
mas dos signatárias pelo ? Ta?
b8lião Publico /.ntonío Rodrigues
de Almeida.

Em face de tão poderoso docu-
mento, fica reconfirraada a minha
saude, não valendo a infame ca-
lútrinià que me assacaram.

Sobral, 12 de Novembro de 1921
Antônio Carmelita de Vasconcellos

O Doutor José Siiboya de Alltu
querque, Juiz de Direito da comarca
de Sobral, por titulo legal etc.

Faço «aber que no dia 10 mez
corrente ao reuniu a Junta revisora
da qualifioaç&o de jurados deste
termo, e na forma, dos arfcs, A<t e 45
da Lei Estadual N.° 87 de 1 de
Dezembro de 1892, foram qualificados jurados para o anno de mil
novecentos e vinte dois os cidadãos
seguintes : Antônio Oriano MendeSj
Antônio Monc^lverne FiJho, An
tonio Lino de Menezes, Dr. Anto
nio de Paula Pessoa de Figueiredo,
Alfredo Gomes Parente, Amadeu
de Alineide Monte, Antônio Thau*
maturgo Coelho, Antônio Cesario
Ferreira Gomes, Antônio Gentil
Ferreira Gomes, Antônio Fruetuoso
da Frota, Antonino Craveiro Filho,
Antônio Mendes de Vasconcelos,
Antônio Mendes Carneiro, Antônio
Cesario Gomes Parente, Amonio
Pereira de Menezes, Antônio Ma-
noel Lopes Cavalcante, Antoni > Ira
puam Mendes, Antônio Quariguazy
da Frota, Alarieo Mont Alverne.
Augusto de Souza Aragão, Ananias
Gonçalves Guimarães, Anthero de
Castro, Auto Vio Rodrigues Pinto,
Antônio Gabriel Cavalcante, Adal
berto Muzio de Paiva, Antônio Ozo-
rio de Vasconcellos, Autonio dos
Santos Rocha, Álvaro Alberfcino de
Souza Pereira .Antônio Gentil Go
mes, Antônio Gomes de Siqueira,
Benedicto Frota Neves, Bento Ri
beiro Duarte, Custodio de Araújo
Lima, Clovis Mont'Alverne. Cesario
César Ferreira Gomes, Carlos Cor
deirõ da Rocha, Domingos Rioardo
Ribeiro du Silva, Domingos Noguei
ra Borges, Domingos Linhares Lima,
Durçulino Gomes Parente, DiOraedes
Ribeiro Macio, Diogo Ribeiro Filho,
Diogo Gomes Patente, Diogo Fer
reira Gomes, Diogo Honorio Gomes
Parente, Emilio Gomes Parente, Er
nesto Marinho de Albuquerque An
drade, Esdra Ponte, Euripedes Fer
reira Gomes, Estacio Rodrigues dos
Santos. Esaú Mendes deVasconeel
los, Dr Francisco Ponte, Flavio
Viriato de Saboya, Francisco das
Chagas Frota Lima, Frederico Go~
mes Parente, Francisco de Almeida
Monte, Franc Í3co Herrnen ¦•gildo,
Fiancisco. de Araújo Costa Filho,
Francisco Gabriel d_ Souza, Fran-
cisco Nazion Ribeiro da 3ilva, Fran
cisco Ernesto Ponte, Fiancisco Wal-
demar Rodrigues, Francisco Frota
Menezes, Firmíno Gomes Parente,
Francisco Jeremias da Frota Vas
concellos, Francisco Furtado de
Mendonça.. Felippe Gomes da Frota,
Francisco Romano.da Ponte, Fran"
cisco Rodrigues dos Santos, Fran
cisco Solon de Vascincellos, Fran-
cisco Frota Junior, Francisco Godo
fredo Rangel, Francisco Petronilho
Gomes Coelho, Franoisoo Alves Pa

Sem

Tratamento moderno da
SYPHILIS

uso do mercúrio pelasinjeções de 914 prata e intra-
rauscularfy,

Dr. Atuitpa Barbosa Lima
Pharmr.cia Os.vrJdo Cruz

CAMOCIM

. GIVEL

rente, Frateisoo Potyguara da Frota,
Francisco Rangel Parente, Francisco
Tobias das Chagas, Francisco Tho
mai da Frota Francisco Porphirio
da Ponte, Dr. Francisco Javencio
de Andrade, Frederico Augusto da
Frota, Francisco das Chagas Araújo,
Francisco de Araújo Lima, Fenelon

1921 |j Saboya, Francisco de Assis Rodri-
gues de Andrade, Francisco Carlos
Ferreira Gomes, Francisco Segismun
do Rodrigues dos Santos, Eranoisco
das Chagas Solon, Francisco Radier
da Frota, Dr. Francisco Thomé da
Frota, Francisco Raymundo Cavai-
cante Rocha, Francisco Camello de
Souza Sobrinho, Gustavo Linhares
Ferreira Gomes, j Gustavo Gomes
Parente, Henrique Severino Duarte,
Henriqme Fernandes, Heuriquo Lopes.
Freire, Henrique Bessa Guimarães,
Hugo de Paula Pessoa, Israeí
Leocadio de Vasconcellos, João
Baptista de Lima, João Francisco
de Lima, José Firmino Soares Filho,
José Alfredo Cavalcante, José Frota
Neves! José Gomes de Andrade,
José Mendes Carneiro, JoséHermeto
de Araújo Lima, Dr. Josó Jacome
de Oliveira, José Custodio de Aze
vedo, Jeronymo Ferreira da Ponte,
João Portella Sobrinho, João Ladis
lau de Andrade, José Sflolidesl

Portella, Dr. João Pompeu de Sabo*
ya Magalhães, João R Santord, Dr.
Josó Carlos de Saboya Magalhães,
Joaquim Custodio de Azevedo. Josè
de Lyra Pessoa, J.sé Dias daPonte,
Josò Arthur Ribero da Silva, Josô
_Vlarico Frota. Josô Píragibe Mendes,
Josó Thomaz de Vasconcellos, Dr.
José Plutarcho Rodrigues Lima,
Josè Diogo de Siqueira, João Julio
Parente, Juliano de Araújo. J-ieitCr
José Nelson Rodrigues da Frota,
José de Arruda Coelho, José Éucli-
des de Albuquerque, Joséi Euolides
Féiréíra Gomes,Jò8Ô Hercilio LÒpés,
Josó Ignacio Gomes Parente, José
Ignacio Alves Parente, Júlio Fér-
reira Gomes, Julio Guimarães; Julio
Álvaro, Coelho, Julio Xiniendes de
Arag&o, Joaquim Libórato de Car-
valho, José Prisco Linhares Lima,
José Vicente Feijão.; José Alcides
Martiniano, Jo. ó Leoncio Gomes de
Andrade, José Frota Portella, Dr.
João Fiancisco de Almeida Monte,
Josó Solon Gomes Coelho, José
Mariade Va?concelIos, José Ferreira
Passos, J«ào Horacio Carneiro da
Frota, João Capote de Paula, Joáo
de Maria linhares, José Maria de
Arruda Linhares, Joào Crescendo
Marinho, João Augusto da Ponte,
Josò Peregrino Dias de Carvalho,
Octavio Ribeiro da Silva, Joaquim
Demetrio de Sonza, Jo é de Lima*
josó Silvestre Saboya de Albuquer**
que, José Oiíon Parente, José Perei;
ra de Albuquerque, José Quixadá
Rangel, João Figueiredo de Paula
Pessoa, Julio Albertino de Souza
Peieira, Josó Barbosa de EÍaula
Pessoa, Luiz Solon de Aguiar, Luia
de Lyra Pessoa, Luiz Jacome de
Mello, Dr. Luiz Vianna, Luiz Pa*
triolino de Albuquerque, Lauro
Gomes Parente, Dr NLeocadio de
Araújo Junioi, Luiz Líberato Vian'
na, Luiz Hardy Carneiro, Manoel
de Paula Ponte, Manoel Ferreira da
Ponte, Manoel Evangelista de Me*
nezes, Manoel Thaumathurgo Adeo*
dato, Ifurillo Alves Parente, Manoel
Rodrigues dos lantos, Dr Manoel
Marinho de Andrade, Miguei Ro*.
drigues de Aguiar, Montano Albu*
qnerque, Manoel Líberato de Car*
valho, Manoel Felizardo Mendes
Filho, Miguel Orcei Filho; Manoel
Camello da Penha,Mauoel Francisco
das Chagas, Manoel Messias de Vas*
concellp., ÍTorberto Gomes,da Frotaj
Pedro de Lima Ferreira Pedro Frota
Portella, Peregrino Dias de Carya*
lho, Paulo Ferreira da Ponte, Ray
mundo Líberato Vianna, Raymundo .
Pereira de Menezes, Raymundo JHoracio de Aguiar, Raymundo JNonato da Rocha, Renato da Silveira-^
Borges, Raymundo Felizardo Mon".
teiro, Raymundo Nogueira Borges,)
Raymundo Elby Saboya de Castro,
Raymundo de Lyra Pessoa, Raymun* ydo de Medeiros Frota, Rubens'
Gomes Parente, Raymundo Lopes
de Va concellos, Raymundo Hyber*¦¦¦'{.
non Lopes, Raymundo Gomes Pa*
rente, Raymundo Oswaldo Rangel ;-Parente, Raymundo Alves de Farias, /Raul de Almeida Monta,* Dr. Ray
de Almeida Monte, Rodolpho Cezar <
de Moraes, Rufino Gomes Parente, <
Raymundo Mendes de Vasconcellos,
Raymundo Frota Gavalcante, Salus* f.tiano Rodrigues Freire, Samuel Go* 

' 
,mes da Ponte, Thomaz Ottón de f

Vasconcellos, Vicente Gomes Pa*/'
rente (Pipio), Vicente Gomes Pa*
rente, Vicente Bento de SouzU, Vi* fcente Antenor Ferreira Gomes, Vi* )cente Adeodato Carneiro, Vicente fGomes da Ponte, Viceute Nogueira >Borges, Ubaldo Uberaba Solon, .
Walter Vergniaud, Cesario Ibiaplna (Silva, Álvaro Albertino de Souza fPereira,Christovão Colombo Capote, \Orçar Monte Parente, Antônio Frota./
davalcante, Antônio Felix Ibiaplna (da Silva, Gabriel Porphirio Cavai* {cante, Plino Xerez. Faço tambeiu .!saber que pel» mesma junta foram \excluídos por oe acharem residindo \em outro termo bs seguintes juiàdos:Alberto Jayme do Amaral, Dr.
Adalberto Barretto, Jofto dé Deus
Ponte, José Pedro Soares, Joaquim
Demetrio d^ 8ouz?„ Jonas Demetrio
de Souza, Dr. Plinio Pompeu de
Saboya Magalh&es; Randal Pompeu
de Saboya Magalhães, José Ensta.
chio do Espirito Santo e Mcaoyir
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j Protegei-vos contra
LA GRÈPPE

para evitar os males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a

kTEUHÊLSWã
de

o remédio que provou o seu
grande alcance em toda a
classe de aífecções prh
nares e debilid

i
Compra© somente
Emulsliã$3

» ísse» süsssEKSffligsfc «s sksks {SBEssrssKsisas <

Pinta. A todos convido para inter-' que «erá affixado no logar do coafcu-
porem dehtio dé cinco dias, conta j me e publicado pela imprensa. Dado
doa da publicação deste, para o
Egrégio Tribunal: da Relação do
Bçtado, o recurso que julgarem lhes
assistir. E para que chegue ao- co'
nheeimento de codos mandei pasair
o presente, que áerà affixado no
logar do costume ©publicado pela
imprensa. Dado e passado, nesta
cidade de Sobral, Estado do Oeará,
6.08 doze dias de Novembro de mil! mAi„ T > 

~Z7~i j»A 
j

novecentos e vinte e um. Eu Pedro L 01Kd 
T-Ç | wA . 

"j 
*

Mendes Oarneiro, Escrivão do Jury H }°ú*, *m Sabst,tuto„ 4? ,Í6n?°to escrevi de Sobral» Por nomeação legal, etc,
(a) José Saboya de Albuquerque, L Ja? 

8ab?r • ?U0 eSt™\° Se pn?"
dz de Direito.VfcA ««nfo!™* a« adendo neste juno aos termos de

e passado nesta cidade de Sobral
aos dez dias deJSovembro de 1921.
Eu. Pedro Mendes Carneiro, A°.
Escrivão, o escrevi, (a) Clodoveu
d'Arrada. Está conforme o original.

Sobral, 10 de Novembro de 1921.
O Io. Esorivfto.

Pedro Mendes Carneiro

Juiz de Direito. Está conforme ao
original; dou fô. uma acção executive movida pela

^CONTRA-PROTESTO
Deparando n'«A Ordem» de 18

de Outubro p, findo com nm Pro
testo do Snr. Antônio Rodrgues Car
neiro, residente em Sarjt'Anna, no
qual manifesta aquelle senhor umas
pretenções absurds3 e incabivofs,
venho pela imprensa Boflazèi; © cou
tra-protestar esse capcioso embuste
que se destancia muito da verdade
dos faltos por elle alle-g^do3

Quando foi do inventario do meu
failecido marido capitão Viceüte Car-
neiro de Araujo, o protestatario
Antônio Rodrigues Oarneiro figurou
na qualidade de herdeiro desceu-
dente, e do seu quinhão aposeou*se
integralmente, especialmente dos se-
movfcntos que agora,- d1 modo-es-
tranhavel reclama, os- gados varouns,
cabruns e laoigeros de que fala
em seu protesto, foram lhe entregues,
como é faoil de provar se cora o.s
vaqueiros das fazenda* do meu fal-
lecidò mai ido, assim como ao seis
duziis de taboas, das quaes fez o
prolet.tatario venda ou trànsaCãò
por debito com o sr. Leonel Dias da
Fonseca Filho, á* Campei m, mce-
bendo mai? de 220$000 que allega
todo por intermédio da mpu pro-
curador Maj r Miguel Francisco
Carneiro e Frota, a qu^ra o sn.r'.
Rodrigues te?, presunto do retrato
que agora reclama»

Quanto aos doçuqpe.ntoa de casa
e terra que diz o protestatario não
ter recebid" oads tenho a ver oom
isso, uma vez que os entreguei ao
meu procurador sr. José Otto Car
neiro a] Frota para destribuil-os a
seus donos. Sópr6>'as: ferras da Pa
zenda Curral Grande e Pedra Bran-
ca, essas me pertencem, conforme
so-verifica-003 fornaes das partilhas,
onde esses immoveis, foram inclui-
dos no meu quiahfto, bem .descrip~
to? e extremados.

Assim, .desfeitos os embustes e
aclarados os factos qué p sr An-
tonio Rodrigues Carneiro, muito de
industria procura sophísmar, tenha
con-t-ra-prolestado as suas a-Llega^&es,
aguardando-me psra desfazel-^as
era qualquer tribunal.

Massapê. 6 de Novembro de 1921.
i&i alar ia Dias de Araujo.

PO'S uma suceulenta refeição
torna se imprescindível um

tucculento charuto SUERDIECK

GSíEíJírss

Qual a mulher mais bella do Broztl?

Votada __._

X)otanU

Crefflto Mutuo Predial
Auclorisada a íunecionar e Iiscalisaá pelo

Governo Federal
Carta patente n. 266

Convidamos os nossos distinetos
prestamistas a virem contribuir
para o 2,° sorteio de Novembro, a
realizar se no dia 19.

Os que nfto estiverem quites,não terão direito ao prêmio
Sede: Rua Senador Paula n. 103

Sobral, 16 de Novembro de 19?1
p. p. de CHAVES & Cia.

Erico de Paiva Motta

m-i

FABRICA CAXIAS
MANUFACTURA DE FUMOS E CIGARROS DE

É
D nm? Si Bl wp Inl Iv mWÊ m9 ^W

(A maís importante do Norte do Brazil )FABRICANTES DOS AFAMADOS CIGARROS
«Embaixador*, «Telephone», «Pé de Anjo» «Centenário»

e muitas outras marcas com acceits^ao em todo o Bivzil
Material pita toda a confecção de cigarros

iginaij aou ie. ,ra ,l „ . ,   ^ r
Sobral, 12 de Novembro de 1921. Faz4eDda estadual, por seu exactor

nií^iriin ^ t™ ntíGte maoicipio, coronel José Sil-OEscrivRo do Jury
Pedro Mendes Carneiro vestre Gomes Coelho, contra Fran

cisco Guarim, para o recebimento
O Doutor J. Clodoveu d'Arruda da, imPorfcaoc!a de °itenla 6 n°ve

Coelho, Jaiz Substituto do termo de 5lLní°&Snto.8 e °lten,t0 íeií ' Y'
Sobral, por titulo legal, etc (»9$880) e cu tas e sendo declarada

Faço saber que estando se proce- 
c°m0 ruefjdente e'^ 

}?m incerto e
dendo neste Juizo aos termos de aâo sabído' ° allud,do executado
uma aeçRo executiva movida pela
Fazenda Estadual, por sen exaotor
neste municipio, Oel. José Silvestre
Gomes Coelho, Oontra Manoel de
Souza Lima, para o recebimento da

.. importância de quatrocentos setenta
dois mil trezentos e sessenta réis (Es.
472.360) e custas e sendo declarado
oomo residente em logar incerto, e
n&o sabido, o alludido executado, e
procedida a justificação do estylo,
sendo unanimes as declarações das
testemunhas em o ter como ausente
e residente em lugar incerto e não
sabido, mandei, por meu despacho
nos autos respectivos, fosse citado
por editaes para,dentro dò prazo de
trinta dias, a contar desta data,
comparecer neste Juizo afim de
acompanhar aos termos da dita

e procedida a justificação do estylo,
sendo' unanimes as declarações das
testemunhas em o ter como ausente
e residente em logar incerto e nào
sabido, raaiKJeij por meu despacho
nos respectivos autos, fosse citado
por editaes para, dentro do prazo
de trinta dias a contar desta data:
comparecer neste Juízo afim de
acompanhar aos termos da dita ac-*
ção execulivü, ató finai conclusão,
sob as penas de revelia, e, assim,
pelo prpsente è para o fim declarado,
é citado o executado Francisco Gua-
rim, residente em logar incerto e
nã- sabido, sob pena de revelia. É
para que chegue ao conhecimento de
todos quo interessar possa, mandei
lavrar o presente- que será affixado
no logar do costume e publicado
pela imprensa. Dado e passados_xi:«í.iüi i-á a i * peia luiiireustt. uauu e passadoa0#P^^-^ de Sobral, aos dezsob as penas da revelia, e, assim, Sg de Novembro de t921 fíll% Pe.

pelo presente epara o fim declarado. )áro mm Carneiro, 1 ° Escrivão,é citado o executado Mano 1 de' o êsçr'eyí'i [a] Olodpyeii Arrudí*.,Souza Lima, residente ern lugar 
|MMcMofml o oligiual

oferto., e nfio sabido, sob pena de Sobrfí| 10 ^ Jffe^j, d, 192irevelia, B para que chegue ao co-; 01 E:crivào
nheeimento de todos a quem interes» .
sar possa, mandei passar o presente, -V Pedro Mendes Carneiro

OqüeoizaimpdbtanterevistA
Uoião Pharmaceutjca

de S. Paulo
N. 8, de Agosto de 1921

Ha productos, que a despei
to de sua composição não
constituir originalidade, tem,
todavia um valor que è rapi-
damoníe popularizado . dbIos
seus optimos resultados. Está
neste numero o VANADIOL.
que a dispeito de ser uma
formula de base cie saes bem
conhecidos, tem entretanto a
grande vantagem de uma fe
liz combinação dé modo a
constituir um,produeto feliz,
pelo bem que opera nos or
ganismos enfraquec dos To-»
nico excellente dotado de um
sabor agradável ao paladar o
VANaDIOL, tem conquisia.
do, na classe dos preparados
nacionaes um logar de des--
taque, por merecimento.

. Recommendamol-o aos col
legas estabelecidos no interi-
or, para que tenham em seus
estabelecimentos esse propa--
radeh qué tao bem reputad
ó nesta capital, pelos e#cel-
lentes resnltados produzidos
e provado pelo seu grande
consumo no Rrazil, Argentina
e Europa.

QEPOIS 
do cVfé> nav oh'sKutc b=: m

è umn dellcTa.! E nâo ha cha-:
rutos delió!bTso*3 qno nã-. sejam SU
ERDIECK

& C2.IA, possuídos do maioracatamento ás àltás auetoridades do Estado, reclamai am contra, oabsurdo da tributação e esperam que o illustrado sr. dr. Justiniano
de Serpa, reconhecerá a justeza das reflexões adduzldas pelosSupplicantes; entretanto, sem propósitos de rebeldia, aconselham
insistentemente aos agentes, recebedores, ^vendedores e deposita-
rios dos productos da FABRICA CAXIAS,.- no Ceará, que não
paguem o imposto r^tabolecido na tabeliã B do orçamento vigente
por que ó INCONSTITUCIONAL," e.qüe senão atemorizem com
os execufvos da fazenda do Estado, pois. os reclamantes pleitea.rão nos tribunaes a impropriedsufe da tributarão e a illegalidade
dos-piocessos exeoutorios.-

Importador, depositário e aganle neste Estado :
Alvar o de Castro Correia*]

\ SUB-AGENTE NESTA ZONA SERVIDA PELO PORTO DE CAMOCIM

Joaquim José Cardoso |í
ij DBRAL— CEARA'%j i^j O i
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José Merie Arrude Lineares
Compra todo gênero de exportação, couro de gad^, pelle,algodão, cera de carnaúba, chapéos, etc.

Especialista em artigos para sapateiro, Grande sortimento
em calçados para homâm.. senhora, creança, de 1

primeira qualidade.
lOBBAl CEAWA'

<2m"•^ 
M?fm^M€'ãÈiãl^

AÍ\ KMi .mS:z, To osâíiojâgialcfinig
,|2j Alli continuam a receber um variado sortimento de pj^_
í&

§ para Senhora, Homem e Orennça, Camisas de meias,>MfãS
:.CT\

,íg Vinho branco Chrystal para missa, e muitos
£$¦ artigos úteis e a contento de todos

\ ;,1

¦iJ

outros i2*_

A divisa da Loja Cialdíni—è 8 será sempre Ílvender barato para vender muito Sp
c18J mkua> òenador ¦ Paula 48 my

LEG VEL
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Suspensorios, Vellas Phntomobile, e de cera branca, /3§&
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"tJÊORQà.0 DA. imHBWâS GEAS6S3
Orgao independente, politico e noticioso eob. a direcção e redacção de

1>K0£_I_\1>0 BABKETO I_I_?11

Exped/eute

Dâs 7 às 11 e das 2 ás 5
ASSIGNATURAS

Anno 15$000
Semestre 8g000

Pagamento adeantado

Imico jornal nesta zona quetem termo de responsabilidade,
assignado de accôrdo com o art.

do Cod Penal da Republica.

-Piibl/caç«5es

Linha
Repreducçâo

§100
$05$

Para os assignantes 20 % de
abatimento. Anuncio a prévio
ajuste. - —

E' o jornal mais lido no tnterior
do Estado.

Não se fazem publicações de
pessoas desconhecidas, sem que
venham com a importância.

gSvuisos

Confecciona-se com toda pres*teza e asseio, quaesquer serviços
de impressão, inclnsive folhetos,
talões, dispondo para isto dè ma-
terial e pessoal habilitado.

E' a empresa que nesta cidade
mantém uma tabeliã de preços
mais baixos.

CHARUTOS
RDIECK

P. FROTA PORTELLA
PBAC_t DO MEICADO 3

Avisa aos srs, sapateiros e negociantes ae calça
dos desta ctdaae e do tnterior que acaba de

receber um enorme sortimento de
ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAfcS COMO :

¦U.t.
¦4 5 StlMM m

Couros
Sola, couro garrote e carneiro,
verniz, bufalo, vaqueta, chocolate,
e creme, idem commun de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-

fios, 
tudo artigo de primeira qua-

idade, etc.

Bnfiadores largos, compridos e
curtos, todos as cores, fivelas para
sapatos, quinaipes e polainas, fio
para pontear, pasta phenix, tinta pa-
ra sapato satim, prezilia, botões ra-
pldos, communs e fantazia de todas
aB cores, lona superior branca e
marron, encerado papel para forro,
ileado preto, jaspeina, saltos: Luiz
XV envemisados, idem nus e cuba-
nos, -salteiras de borracha, aspas
para botas, sovelas, ilhões grandes
e pequenos, idem de gancho de
todas as cores, elástico para botinas
etc. pregos de salto e brocheá, tachi-
nha, fivellas para redias, idem loros
e para todos os airelos de annimaes
tinta própria para calçados, escova
para sapato, faccas para sapateiros,

de diversos typos, formas de geito
e da ultima moda para calçaddos e
senhora, homem e ereança.

Calçados
Chama a attençio do commercio

do interior e do publico em geral
para o permanente e variado sortK
mento de calçados para homens e
senhoras e que acceita encommendas
com ou sem medida em grande ou
pequena quantidade, para o que dis
põe de officiaes habilitados em per**»
feição e pontualidade. Despacha com
a máxima presteza e a preços com-
modos qualquer encommenda de
calçados para homens, senhoras e
creanças, de coiro commun, lona,
pelles beneficiadas, etc, bem como
coronas, cintos para homens e senho-
ras, meias-pernas, sellas e quaes-
quer arreios para montaria ou can*
galhas,

Especialista em sapatos Quinaípo
para homens, senhoras e creanças
e chinellas de sola e vira para o
operariado. Bot»nas militares, o que
ha de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. Frota
Portella e sahirâo completamente
satisfeitos. [20]
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R. Frota & Cia.
SOBRAL CEARA
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MUTUO PREDIAL
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?üu)as,de1AWA,
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Sede-S.LVIZ-MA RANHÃO
Auclerisada a íunecionar c fiscalisada pelo Governo Federal
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Manchas daftiV
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ABtCçlM «I

fllMt.
DonaseNr
f. "

Tuaoiat OM
QMMr

Cum *m
MlMf.

OooonMas.
CatbnocalM
Flat«las>%
EtpinMà
RacUtlMO.
Plorw ln»

««.
Uleira.
Tnt;:ena
Sarnat.
Cryatas.
EscrepfenlaSi
Dartbros.
Bonkas.
BoiMin*

PI I I A CQ: SP Manáos, Theresina, Pará, Fortalesa Recife,
f 11— ¦ M LO Rio de Janeiro, Alagoas, Bahia e* Crato.Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de Junto de 1921Idem pela Filial de Fortalesa (10 meses apenas)CAPITAL BEALISADO
CAPITAL MOVfiL

tedoa aa
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"i'-"-; íí "?"j^ -rsa ?8^35&

440:0921500
42:4Qp$000
SS:dpotlummm

Esta conhecida e acreditada sociedade com séde em S Luizdó Maranhão, e filial nesta cidade, abriu uroa serie desorteios denominada PLANO A, devidamente legalisádoe fiscalisado pela Governo Federal, correndo cada-sócio com a pequena quantia de UM MILBEIS. para um premio de Rs. 5.-000$000?—uma vez completa a serie ou sejam
Rs. 10:0008000- medsaés, visto

destribuir dois prêmios, ônjos
sorteios se realisarão nòs

dias 5 e 19 de cada mez
Jóia (.nma sò vez) 2&000
Cotribuicào para cada sorteio iSooò r

HÀBILIT ALVOS II . p ABÍLITÀI-TOS I I
Erecisa-se de Agentes Gpndiçõeeiyantajozissimas

Prospecto?, instrucções e regulamontos.com o gerente, da Fijiái
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1 Oliveira Junior J^lsl^ M
¦ COHTRA #j\Vlfc;^«lÍ

» inílainaçses Manchas »fpf tóí
El CosaiiíiiOfis Eezemas H^( ; f *^/V* —

»ça -- -- - «-

Qunimadtiras
Inflamações
RngQsidaâes
GoisinhOes
ÇontusOesIrritações
Erysipelas
Espmüas
Daríhros

Feridas
Eczeraas
Caspas
bardas
Cravos
Golpes
Dores
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Para Ibaohos geraes om píãPGiaes
NAO TOME BANHO SEM

usar o sabão AR ÊIMU

Dapcíitarlog

rS.ÍAM
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ABRI 
uma caderneta de «de

positos populares» no Bâncp
de Credito Agricola de Sobral,
depositando pequenas quantias,
a juros de 6% cepitahsadòs .
dentro de breve tempo terelaumj
boa reserva acumulada.
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' ^* -*5l* • O m*if prQíPPio t
•ffio**_t«BPtplfi<_9 «<_*•
tr» «9 Xombrígâ»,
v«rmt9 4t QpJlfifUo
« 4«mftlf paraaitai fa-
testfcMv. __

PurgafívQ vegetal, jw«v# ? toQffenttv,
Üm vidro conteis <ffw P*r* «« Multe

•u ptrà S 
""* "•rl«nç«l.

DENTIÇS0 MS CRIflNCflíS

\Q ^&jmRíZ *_•

Pat oppdreccr a
t Dermçfto «em

rL. íoffrlmentoi, rOR-
«W TflLCCf • engortf*

«a criança», raclltta
o Digestão, cura e
evita os desarranjo»
do estômago' c In-
testinos, Dlarrbé*»

vtfdti, Cmma^rcçimento, flnemia etc.

A' vend« em todas as pharmacias e drogaria»
M. Arístüo Jaccoud

FRIBÜRQO - RIO DE JANEIRO J
Vende nesta cidade Memória

& Meneses. Pedidos ao
depositário Aderson M.

Cavalcante—Granja
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